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			Capítulo 1

			 

			Rick não conseguia situá-la. Estava parada no hall, junto do balcão, quase tão rígida como o fato preto que usava, com uma pasta vermelha encostada ao peito, observando a sala cheia de gente. 

			Tinha ar de executiva, excepto o cabelo. Rick inclinou a cabeça e franziu a testa. Usava o cabelo preto cortado às pontas, como o penteado de uma artista ou modelo. 

			Rick coçou o queixo. Que estranho... Conhecia muito bem os seus empregados; os investigadores, pelo nome e a equipa de apoio, de vista. Seria uma empregada nova ou estaria ali de passagem?

			Aquela jovem não se transformaria num mistério. Em dois minutos, analisá-la-ia, classificá-la-ia e rotulá-la-ia, como tudo na sua vida. Virou-se e concentrou-se no que estava a fazer. 

			Endireitou a gravata e subiu para uma cadeira, abrindo um sorriso. 

			– Queria felicitar todos os presentes por um trabalho bem feito. O projecto Hinney & Smith foi um grande sucesso. Agora, podemos distribuir os nossos produtos por todo o país pelos nossos próprios meios, reduzimos custos e a nossa margem de lucros aumentou. Somos uma empresa maior e melhor, e estou orgulhoso de todos vocês – levantou o seu copo de champanhe. – A uma grande equipa, com um futuro brilhante e próspero! 

			Bebeu um gole entre gritos de júbilo e assobios. Tinha falado a sério. Eram uma equipa fantástica. A sua dedicação e lealdade tinham assegurado mais um triunfo para a empresa. 

			O seu olhar pousou novamente naquela bonita desconhecida de aspecto fresco. Estava à porta, a observar os seus empregados com despreocupação. Não tinha copo. Mas ele poderia remediá-lo. Desceu da cadeira a sorrir e começou a apertar as mãos dos seus empregados. Adorava elogiar as pessoas quando os louvores eram merecidos. E, que raios, todos eles o mereciam. 

			O próximo desafio que o esperava era a fusão da sua empresa com a SportyCo. Desse modo, o seu equipamento desportivo teria o dobro da força no mercado. Era um risco, mas não podia esperar. Não tinha passado dez anos a trabalhar como um louco para se acovardar agora.

			Certamente, seria melhor esperar, antes de embarcar num projecto tão ambicioso, que a sua imagem pública de playboy fizesse parte do passado. Era improvável que aceitassem que fosse presidente das empresas fundidas se a imagem que projectava não fosse a adequada. 

			Os últimos seis meses com Kasey Steel deveriam ter convencido toda a gente de que deixara para trás os seus tempos de boa vida. Os seus amigos começavam a aceitar que tinha assentado a cabeça. Portanto, os círculos empresariais também não deviam andar muito longe... Não era?

			Estava a custar-lhe muito libertar-se do seu passado. A sua paixão por desportos radicais que toda a gente considerava uma loucura, as suas noites de farra e álcool ou o seu gosto por mulheres. Não conseguira convencer que a sua mudança era real. Até agora. 

			Também não esperava que uma relação estável pudesse ter o efeito desejado na sua reputação, embora não deixasse de fazer um favor a uma amiga por isso. Além disso, aquele favor era agora um estímulo. Finalmente, tinha a oportunidade de se livrar da sua má fama e de ser levado a sério. 

			Tinha conseguido. Só tinha de continuar pelo mesmo caminho. O seu olhar dirigiu-se outra vez para a porta. Quando tivesse rotulado aquela mulher, claro. 

			Alisou a gravata, abotoou o casaco e olhou para as calças a condizer. Estava bastante aceitável.

			Tirou outro copo de champanhe da mesa e aproximou-se do balcão, sem deixar de olhar para a desconhecida. Era mais alta do que lhe tinha parecido ao princípio, quase tão alta como ele. De perto, o seu penteado não parecia tão arrojado. Era calculado, como o resto do seu aspecto. 

			Quem era aquela mulher? Uma contabilista do departamento financeiro? Uma bibliotecária despistada? Ou uma professora a querer passar por mulher fatal? Se pretendesse algo do género, certamente, estava a consegui-lo. 

			Rick hesitou. Sentia vontade de dar meia volta e misturar-se com a multidão, ter a satisfação de fantasiar mais um pouco com aquela mulher e entreter-se com as possibilidades que lhe oferecia. 

			Ela virou-se para ele e os seus olhos pretos atravessaram-no. Era linda!

			Rick aproximou-se e estendeu-lhe o copo de champanhe. 

			– Parece perdida – balbuciou, como um idiota. 

			Ela sorriu-lhe, levantou uma mão e rejeitou o copo, abanando a cabeça. 

			– Não, obrigada. E não estou perdida. Estou exactamente onde devo estar. 

			Rick não desviou os olhos dela. Surpreendera-o a energia da sua voz, a vivacidade dos seus olhos pretos. Não podia ser tão distante e fria como parecia. 

			O seu olhar deslizou sobre ela, o bulício da sala pareceu apagar-se e a sua respiração tornou-se mais audível. Pigarreou, deixou os copos numa mesa e ficou na linha de visão da desconhecida. Ela levantou ligeiramente o olhar para ele, com uma intensidade que era inquietante, como se soubesse coisas que ele desconhecia por completo. 

			– Tenho uma entrevista – disse, com suavidade, e olhou para o balcão da recepção, que estava vazio. – Mas acho que não é a melhor altura. 

			– Eu posso ajudá-la – ofereceu-se ele. 

			– Sim, se pudesse dizer-me onde posso encontrar o senhor Keene. 

			Rick sentiu que um calor estranho se estendia pelo seu corpo e não conseguiu evitar sorrir. 

			– Já o encontrou. 

			Ela pareceu surpreendida. Olhou para ele, dos sapatos pretos até ao fato, passando pela camisa e pela gravata, até parar na sua cara. Semicerrou os olhos e observou a cara de Rick. 

			– Sirvo?

			– Oh... Desculpe... Certamente – ela corou. 

			– Esperava que fosse diferente?

			– Não esperava que fosse tão velho. 

			– Tão velho? Não creio que seja velho com trinta e quatro anos. 

			– Desculpe, não pretendia... – apertou os lábios e desviou o olhar. – Lamento interromper a festa. Posso voltar depois. 

			– Não, não tem importância. 

			– Então... Onde fica o seu escritório? Presumo que queira falar num sítio mais tranquilo. 

			– Claro – os seus músculos ficaram tensos. De que se tratava aquilo? Observou a sala à procura da sua secretária, enquanto tentava encontrar uma resposta. Regra geral, a sua secretária informava-o das entrevistas que tinha à tarde, antes de ir almoçar. 

			Pôs-se a andar pelo corredor, atento à mulher que caminhava atrás dele. De onde seria? Para quem trabalharia? O que faria? 

			Abriu a porta do seu escritório e viu-a a entrar sem hesitar, meneando suavemente as ancas.

			– Patrick Keene – disse, estendendo-lhe a mão. – E você é...?

			– Tara Andrews – apertou-lhe a mão com firmeza, enquanto olhava para ele nos olhos, com calma. 

			Aquele nome não significava nada para ele. Nem o sobressalto que sentira ao tocar-lhe. 

			Rick virou-se, contornou a sua mesa e contemplou a vista de Sidney. Depois, virou-se para ela. 

			– Então?

			– Vim por causa do seu pedido. 

			Rick suspirou, deixando cair os ombros. Aquela mulher só estava ali por causa de trabalho. 

			– Qual? – aproximou-se da mesa e folheou os papéis espalhados sobre ela. 

			– Qual? – repetiu Tara Andrews. 

			– De que pedido quer falar, menina?

			– Eu... 

			– Estou envolvido em vários projectos. Representa um investidor ou uma das partes envolvidas? 

			– Não vim por causa de negócios – disse, num tom suave. – Vim por causa de um assunto pessoal. 

			Um assunto pessoal? 

			– Sou especialista em pedidos de casamento. O senhor Thomas Steel pediu-me que viesse falar-lhe do meu trabalho, com a esperança de que pudesse ajudá-lo a oferecer à sua filha um pedido de casamento memorável – inclinou-se para a frente e ofereceu-lhe o seu cartão-de-visita. 

			– Pedido de casamento? – repetiu, aturdido. Pegou no cartão e ficou a olhar para as palavras impressas. 

			Ter-se-ia fartado de esperar o velho Steel? Estava sempre a dizer que estava a ficar velho e que queria ter netos antes de morrer. Estariam Kasey e ele prestes a perder a paciência? Esperava que não. 

			– Enganei-me na pessoa? – Tara olhou para uma folha da sua pasta. – Não, não me enganei. Porque é Patrick Keene, não é?

			– Sim, mas... 

			Uma especialista em casamentos? Rick cruzou os braços e apertou o queixo. 

			Como é que alguém podia pensar que um empresário competente e próspero como ele não seria capaz de fazer uma coisa tão simples e directa como pedir a mão de uma mulher?

			Estaria o velho Steel a gozar com ele? Ou ter-se-ia fartado de esperar que a sua filha tivesse família e pensado que Rick precisava de um empurrãozinho? Aquilo era incrível!

			Ela puxou uma cadeira da mesa e sentou-se à frente dele, com as pernas cruzadas e a pasta no colo. A saia subiu-lhe pelas coxas de maneira extremamente perturbadora. 

			– Pela cara que fez, diria que o senhor Steel não lhe expôs a questão. Lamento. O senhor Steel pediu-me que viesse falar consigo para lhe oferecer a minha ajuda se... – a sua voz apagou-se, – se precisasse – Rick lançou um olhar sardónico à mulher. Ele não precisava de ajuda para pedir a mão de ninguém! – Sei que anda a sair com a filha do senhor Steel há algum tempo. 

			– Sim – disse ele, com voz crispada. 

			– Naturalmente, o mais importante é que se declare quando estiver pronto... 

			– Obrigado. Agradeço-lhe pela sua delicadeza. Acho que Thomas Steel não teve em conta esse aspecto – nem muitos outros, entre eles, o facto de os outros preferirem viver à sua maneira. 

			– Tentei dizer-lho – ela encolheu os ombros. – Mas ele insistiu. 

			– Sei o que quer dizer. 

			– Aceitei vir informá-lo de que o planeamento de pedidos de casamento é um serviço novo que oferece a homens tão ocupados como o senhor a oportunidade de utilizar uma pessoa como eu, para os ajudar a resolver inúmeros aspectos da sua declaração. 

			– Eu não preciso de ajuda para me declarar. 

			– Entendo perfeitamente, mas está disposto a ouvir-me? Muitos homens precipitam-se na hora de se declararem, seguindo certas ideias erradas, tiradas, sobretudo, da televisão. Afinal, o pedido de casamento é tão especial, se não mais, como o próprio casamento... É uma declaração de amor e um compromisso que inicia a vida em comum de um casal. 

			Rick apoiou-se na sua mesa com os braços cruzados e observou-a. Era agradável olhar para ela e também ouvi-la... e, certamente, não tinha nada de mal prestar-lhe um pouco de atenção. 

			– Eu posso servir-lhe de ajuda em muitos aspectos. Temos uma colecção extensa de livros que poderíamos emprestar-lhe: livros de poesia, compilações de cartas de amor, se lhe custar muito fazer a grande pergunta – Rick não conseguia desviar o olhar dos lábios dela. – E depois, claro, posso poupar-lhe o trabalho de andar de um lado para o outro a ver preços e sítios onde fazer o pedido... – ele apertou os lábios para que não lhe escapasse um sorriso brincalhão. Estaria a falar a sério? – Há, por outro lado, a questão de como gostaria de se declarar: se quer saltar de uma avioneta e declarar-se a dez mil pés de altitude ou numa ilha tropical ao luar, com milhares de estrelas no céu – ela olhou para ele, com os olhos brilhantes. – Ou num restaurante romântico, com cheiro a comida exótica e música suave, e a cara dela iluminada pela luz das velas. Ou num iate no meio do mar, como se fossem as duas únicas pessoas à face da Terra...

			Rick levantou a mão e olhou para ela. Aquela mulher era espantosa! Inclusive, intimidava um pouco. Como conseguia parecer tão fria e depois, de repente, iluminada por tanta paixão? Como conseguia esconder aquela paixão tão eficazmente? O seu cabelo, espetado em todas as direcções, tornava-a ainda mais bonita. Era difícil desviar os olhos dela.

			– Acho que... – disse ele, tentando conter uma onda de desejo, – embora soe muito bem, não seja para mim. 

			Ela apoiou as mãos no colo, respirou fundo e lançou-lhe um olhar frio. 

			– Naturalmente, senhor Keene. 

			Ele pigarreou, tentando afastar o desejo de a reter mais um pouco. 

			– Obrigado por ter vindo, mas sou capaz de organizar sozinho o meu pedido. 

			– Imaginei-o, assim que o vi. 

			– Lamento o incómodo – Rick enfiou a mão no bolso interior do seu casaco e agarrou na sua carteira. – Compensá-la-ei pelo seu tempo, certamente. 

			– Não é necessário. Entendo perfeitamente. Nem toda a gente precisa dos meus serviços. 

			Ele aproximou-se da porta e agarrou a maçaneta com força. Por mais que admirasse a paixão daquela mulher, não podia fantasiar com ela, nem com os seus serviços. Abriu a porta. A última coisa que precisava era que alguém se metesse na sua vida íntima e na de Kasey. 

			– Obrigada pelo seu tempo e boa sorte – disse ela ao levantar-se, alisando a saia. 

			Rick apertou os lábios e tentou dominar o ardor que lhe corria pelas veias. Gostaria que fossem as suas mãos a deslizarem pelas curvas daquela mulher. E que as mãos dela deslizassem por ele. 

			Ela não se mexeu, ficou a olhar para ele, com uma expressão perigosamente intensa, como se soubesse o que estava a pensar. Ele compôs a gravata. 

			– Desejo que sejam muito felizes – disse, com suavidade, quase com doçura. 

			– Obrigado – Rick sentiu vontade de se esbofetear por ser tão brando, por não mostrar a sua indiferença habitual por causa da reacção traiçoeira do seu corpo e do mistério daquela mulher. 

			Bolas, pela primeira vez em seis meses lamentava ter-se privado da vida de solteiro! 

			– Obrigado por ter vindo ver-me, mas agora tenho de voltar – disse, com suavidade. 

			– Adeus!

			Rick saiu e pôs-se a andar pelo corredor. Tinha de se afastar daquela mulher antes que fizesse alguma coisa de que pudesse arrepender-se. Não esperava aquilo. Nem em sonhos. Como é que Thomas Steel tinha encontrado aquela mulher? Ele nem sequer sabia que existiam especialistas em casamentos e pedidos de mão... O que faria a seguir?

			Abriu caminho entre os seus empregados e tentou concentrar-se em tirar aquela mulher da cabeça. 

			Fora uma surpresa. E que bela surpresa! Rick respirou fundo. No entanto, eram águas passadas. Aquela mulher não entrava nos seus planos.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			– És como as estrelas do céu estrelado. Como a água para as flores. Como um sonho que quero ter eternamente – engoliu em seco e ajoelhou-se. – Sentir-me-ia muito honrado... Adoraria... Quero que sejas minha esposa – abanou a cabeça lentamente. – És como uma rosa... Como um pássaro que quero abraçar, como um Porsche de carroçaria reluzente...

			– Acho que não... – disse ela, com suavidade. 

			– Mas... 

			Tara mordeu o lábio, pousou o olhar no seu cliente e sentiu um ligeiro desassossego. 

			– Talvez devesse ir para casa e pensar mais um pouco. 

			– Não, tenho de praticar. Sei que normalmente não ajuda com as palavras certas, mas sou tão desajeitado nestas coisas...

			– Está a fazê-lo... 

			– Não, não é verdade – o senhor Faulkner levantou o olhar para ela, com expressão angustiada. – Preciso que me ouça e me ajude a dizê-lo bem – Tara assentiu. Ele respirou fundo. – Desejo-te. Quero ter-te ao meu lado. Quero acordar com a tua cara sorridente de manhã e abraçar-te todas as noites. Aceita ser minha esposa. Por favor... 

			– Pode resultar... – Tara levantou-se e aproximou-se do homem, que continuava ajoelhado. 

			– Não quero apenas que resulte, quero que fique alucinada. 

			Tara olhou para ele. Tinha mais ou menos a sua idade. Como podia estar tão certo do que queria com vinte e seis anos? Como sabia que tinha encontrado a alma gémea dele?

			– Levante-se e estique-se um pouco – disse, enquanto revia as suas notas, incapaz de olhar para ele nos olhos. – Está a fazê-lo... bem – pelo menos, estava empenhado, não era como o senhor Keene. 

			Patrick Keene. Era fantástico, se se gostasse daquele ar de executivo. Keene estava bastante bem, embora a cor da sua roupa destoasse um pouco. 

			Devia ter imaginado que lhe diria que não. Saltava à vista que aquele tipo estava no topo do mundo, com o seu escritório gigantesco num dos edifícios mais altos de Sidney e com aquele fato feito à medida que lhe rodeava os ombros largos e realçava a sua altura e o seu poder. Não parecia o tipo de homem que pedisse ajuda para nada e muito menos para se declarar. 

			Mordiscou a ponta da caneta e ficou a olhar pela janela para os carros estacionados na rua. Com frequência, fantasiava com o que poderia representar para o seu negócio um cliente rico e influente, e, nas poucas horas decorridas entre a visita do senhor Steel e o instante em que tinha visto Patrick Keene pela primeira vez, tinha achado que o seu sonho se tornaria realidade. Camelot, o negócio familiar, floresceria graças aos louvores que Steel faria aos seus serviços. Tara reunira o talento de toda a família e prometera às suas duas irmãs e à sua mãe o sucesso e o bem-estar que pretendiam. Com ela no comando, tinha a certeza de que o seu negócio seria um sucesso. 

			Simplesmente, teriam de se desenvencilhar sem Patrick Keene. Teria Patrick a certeza de que a menina Steel era a sua alma gémea? Tara virou-se e olhou para o jovem que estava a ensaiar em voz baixa, diante de uma cadeira. Não parecia capaz de encontrar as palavras certas para expressar o que o cativava na sua companheira, ao ponto de querer passar o resto da sua vida com ela. 

			Acreditaria realmente o senhor Faulkner que lhe sorriria todas as manhãs? Que quereria que a abraçasse todas as noites? Quando chegasse o terceiro filho, quando ele saísse com os amigos, quando se esquecesse de deitar o lixo fora ou quando chegasse tarde do trabalho pela enésima vez sem dar explicações... 

			Tara regressou à sua mesa. Organizou os seus papéis e voltou a pôr as canetas no copo. 

			– Estamos a fazê-lo há uma hora. Presumo que já a tenha torturado o suficiente, não é, menina Andrews? – ele levantou-se e alisou as calças. – Não vou dar-me por vencido, sabe?

			– Acho que seria conveniente que continuasse a ensaiar em casa – aproximou-se da estante e tirou um livro de poemas. – Talvez o ajude ler isto e anotar as palavras que representem o que sente pela sua noiva. 

			– Poesia? – enfiou as mãos nos bolsos, assentiu e pegou no livro. – Mal não pode fazer. 

			Tara olhou para o seu relógio e dirigiu-se para a porta. 

			– Pelo menos, o resto está tudo resolvido. Telefone-me quando quiser e prepararei tudo. Ou talvez queira fazê-lo você mesmo. Já tem toda a informação de que precisa. 

			– Primeiro, tenho de saber o que vou dizer – disse ele, com tristeza. 

			– E saberá – abriu a porta e ofereceu-lhe um sorriso. – Vemo-nos na quinta-feira que vem. 

			Fechou a porta e apoiou-se contra ela. Em que raios se metera? Ao entrar no negócio, imaginara que se trataria de procurar o lugar certo, as flores, a música ou a iluminação... Algo parecido com o que fazia quando ajudava a sua mãe e a sua irmã Skye a organizarem um casamento. Mas ouvir uma declaração... Não o esperava. Embora devesse tê-lo imaginado. Quando se tratava de um casamento, revia-se a escolha dos votos matrimoniais, corrigia-se e até se escrevia o discurso do padrinho e, com frequência, quando o cliente o pedia, concebia-se o brinde do copo-d’água. 

			Regressou à sua mesa e deixou-se cair na cadeira. Ouvir as tolices incríveis que aqueles homens diziam tirava-a do sério, porque lhe recordava o que não tinha. Podia arranjar um namorado, mas... 

			Passeou o olhar pelo seu escritório, todo em branco e vermelho, cheio de corações e de romantismo. O cenário ideal para ajudar os namorados das outras a fazerem a declaração de amor perfeita. 

			Se, pelo menos, pudesse ajudar-se... Passou uma mão pela cara. Era melhor manter-se ocupada. Tinha de dirigir o negócio, tratar da contabilidade, pagar as contas, ajudar a sua mãe e a sua irmã a organizarem os casamentos... E agora, a organização de pedidos de casamento, que as suas irmãs ainda não faziam, ocupar-lhe-ia o resto do tempo que tivesse livre. 

			Adorava poder complementar o negócio com outro serviço que só ela fazia. Gostava de lidar com homens. Não eram muito emotivos, nem muito sentimentais ou sensíveis. Não eram como algumas das mulheres cujos casamentos a sua irmã Skye organizava. E o que dizer das mães!

			Tirou uma folha da pasta que tinha sobre a mesa e reviu as marcações na loja de noivas, pensando no que tinha de fazer. Havia tantas coisas a ter em conta... Quantos mais casamentos conseguiriam a sua mãe e Skye organizar sem contratarem alguém? Quando poderia Skye começar a trabalhar a tempo inteiro? Como poderiam cortar nas despesas e aumentar a clientela? Como iriam pagar a campanha publicitária que tinham de fazer?

			Começou a mordiscar a ponta da caneta. Talvez não devesse ter insistido para que deixassem a casa e se mudassem para o escritório até que tivessem mais liquidez... 

			De repente, bateram à porta com força. 

			– Entre. 

			A secretária da Camelot, que também fazia de recepcionista, entrou com uma chávena de café na mão. Era uma jovem recém-saída da universidade e cheia de entusiasmo. 

			– Como vai o senhor Faulkner? – Maggie sorriu. – Ao passo que vai, a sua namorada misteriosa terá oitenta anos quando finalmente se declarar. 

			Tara encolheu os ombros, tentando não sorrir. O senhor Faulkner não parecia confiar muito em si mesmo e era tão tímido que nunca lhe dava detalhes.

			– Os clientes não precisam de nos contar a sua vida. 

			– E como correu com aquele cliente novo, aquele que o pai da namorada queria que ajudasse?

			Tara tirou-lhe a chávena da mão e abanou a cabeça. 

			– Foi um fracasso. 

			– Bom, da próxima vez, terá mais sorte – disse Maggie e, dando meia volta, aproximou-se da porta. – Pelo menos, tem o senhor Faulkner. 

			Tara ficara petrificada ao ver o senhor Steel no seu escritório. O patriarca da alta sociedade de Sidney à sua porta? Fora um verdadeiro choque. Parecia-lhe irreal. E, além disso, era muito estranho que fosse o pai da namorada, e não o namorado, a solicitar os seus serviços. 

			Recostou-se na cadeira. Tinha ouvido com atenção tudo o que Steel lhe dissera, tentando perceber o que se passava. Como sabia ele que o senhor Keene estava pronto para se declarar? Ou ter-se-ia fartado de esperar que Keene desse o grande passo? O senhor Thomas Steel não parecia dos que tinham muita paciência... 

			Bebeu um pouco de café. Como ocorrera ao senhor Steel que um homem como o senhor Keene aceitaria a ajuda dela? Ou só quereria animá-lo a comprometer-se com a sua filha?

			Gostara do homem, apesar de a ter metido num assunto que não tinha pés nem cabeça. O modo como falara da perda da sua esposa e do desconcerto que lhe causava a vida íntima da sua filha tinha-a comovido. Apesar de o que pretendia carecer de sentido, estava decidido a garantir a felicidade da sua filha. 

			Tara sentiu um aperto no coração. Oxalá o seu pai se tivesse preocupado tanto com ela. 

			Fechou a pasta e guardou-a na gaveta. Certamente, era uma sorte que o senhor Keene não tivesse solicitado a sua ajuda. Não sentia medo de homens bonitos que tinham tudo, mas não gostara da sensação que sentira no estômago quando Keene olhara para ela com os seus olhos verdes.
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